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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI 

 

 
INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 170/2019, a Resolução nº 14 – CONSU de 27 de Abril 

de 2011 e disciplinarão o Processo Seletivo Simplificado para contratação de Professor 

substituto, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo.  

 

DISCIPLINAS: Zoologia de Invertebrados e Processos Evolutivos 

 

1. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 - Sistemática, Evolução, Anatomia comparada e ecologia de Porifera. 

2 - Sistemática, Evolução, Anatomia comparada e ecologia de Cnidaria. 

3 - Sistemática, Evolução, Anatomia comparada e ecologia de Platyhelminthes e Gastrotricha. 

4 - Sistemática, Evolução, Anatomia comparada e ecologia de Anellida. 

5 - Sistemática, Evolução, Anatomia comparada e ecologia de Mollusca. 

6 - Princípios de Sistemática Filogenética: histórico, métodos e limites da cladística para 

hipóteses filogenéticas e classificações biológicas. 

7 - Origem dos Bilateria. 

8 - Evolução: teorias pré-darwinistas:Rondellet, Buffon, Lamarck entre outros. 

9 - Seleção Natural, Adaptação, Coadaptação exaptação,pré-adaptação: visão algorítmica da 

evolução. 

10 - Teoria Neutra da Evolução (Molecular e Morfológica). 

11 - Importância dos caracteres moleculares na formulação de hipóteses filogenéticas. 

12 - Importância da genética de populações para o entendimento da seleção natural. 

13 - Seleção Sexual. 

14 - Noções de Biogeografia Histórica. 

15 - Evolução Humana. 
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